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SI ＡＧｲｩｳ･ｾ＠ linnnceiras OU economieas im-
1''' I"" O clcsen"olvimento do ensino, si 

uita ' ｖＨＧｉＮｾｓ Ｌ＠ na engrenagem da politica 
utelitari:!, a instrucção occupa um plano 
in fl'riOl', não clClYC O povo e nem pod& con· 
<P'''''o,,'_'''' ｮｾ＠ altitude de espectador e de 

De CXllertador, ｰｾｰ･ｲ｡ｮ､ｯ＠ pelos allJ,;res 
c.JtI dia de amanhã, n('nricialauo esperanças 
rlp que, removidas as condições precarias 
do etitado, volte a preoccupação dos pode­

｣ｯｭｊｬ｣ｴ･ｮｴ･ｾ＠ para a causa do ensino. 
De victima, deixando e ｲｯｮｾ･ｮｴｩｯ､ｯＬ＠ COIII 

resignação de um fakir, que a ignoran­
se asscnhorêe de ｳ･ｯｾ＠ filhos, sacrifi­

... ·anuo as suus intelhgencias ás garras fe­
do embrutecimento e da inercia. 

.\ iniciativa impoe-se então ao povo, co­
UIII d('ver soberano. 

ｾｬｩｳｴ･ｲ＠ se fOl que sejam envidados "R 
\1\I!.,tnais energicos e consta ntes esforços para 

1"1.·onlSeguir-se um dos mais poderosos fa­
• ｴＢｲ｣ ｾｳ＠ do bcm estar individual e da felici-

collecth'a 
Cumpre portanto abrir uma escola, on­

l" ,"'ru"c outra s(' fechou. 
Desta f';rma renasce uma fonte de espe­

ｾＮＢ ＬｉｮＧｾ ＮＢＧ Ｂ￧｡Ｌ＠ e levanta-se mais uma barreira ao 

é ,lifticil n consecução desse deside­
um. Por toda parte mostram-se-nos O" 

animadores exemplos. 
fia uma cruzada empenhada nesse la-

Inl(('11I(' é u iniciativa que se vai notan-

[C' possivel que a espiritos, dotados 
curtos descortinos, isso não seja muito 

f illlbel.r;·al n. Embora. Os beneficios ahi estão 
"u,u""" ｴ･ｾ＠ e salutares. 

A' frente dessa cruzada, encorajando 
iniciativa, tcmos o episcopado auxilia­

pelll seo clero. 
i"",rrt'" Eis porque em todas as parochias ur­

e ruraes ha uma escola estabelecida 
por ('stnbelcrer, sob a vigilancia dos 

h08. 

E isso conforla a alma do crente, e não 
､･ｒ｣ｯｬｬｦｩ｡ｮｾ｡ｳ＠ lias ronsci!'lIcias dos 

ｰ｡･ｾＬ＠ n('m tão pouco melilldra os genti-I mulhp Icarem-se para regoAIJo ,-&""o 
ml'ntns ,los n!'tis indiffcrcntp. em !Ilotcria e Jlara alegria da patria. 
rcligio,;>a. ' ElLas constituem e hão de sempre oons-

Aholi,lo () cn.iuo ｊＧ｣ｬｩ｢Ｇ［ｯｾ｡＠ nas.{, ｣ｯｬ｡ｾ＠ titu ir um ensino permanente: o da iniciati­
publicas, ahria-sc uma lacuna 'lue s6 a va particular sem o concurso dos gover-
escola parochial podia encher. 'no •. 

ｅＮｃ｛ｵ ｾ｣ｩ ､ｯ＠ c omittido officialmcnte o en- Elias são um surto de energia e de va-
sino da moral religio.a, a instrucÇl!o con- 1/')1' 

vertia-.e em um plano inclinu,lo por onde Nellati prepararcmOti os fortes de Oe­
a alma da creança rolava 1If10 raras \'ezes deão para OA combates da justiça, do bem 
á região sombria e csteri! do a hei.mo, ria e da verdade. 
desobNlicncia, da anarchla e ele todas ati I Manoel Victorino, o nobre brazileiro, 
(\(·sorclcns. I poucos mezes antes de de 'apparecer do 

Torna "a-se 1l('N'ssari0 ｾｗ｡ｲ＠ á instru- scenario do \oida, para elle- tão agitado, 
ＨＧ￧ｾＨＩ＠ fi e!lucaç'l(). I em um vibrante artigo, tecia os mais si-

E educar sem o el\sino rcli!!ioso é im- I !-:nificativos encomios fi ('S5B instituição, e 
possivcl. pedia a Deus que clla ganhasse terreno 

N- f' .. t I em toda a sua patria. ao ora a expcl'lentla que OI ｯｾ＠ nos EII b ild od t J 
t - • 8, a um e, 8 m es a esoo 8 pa omos para comprovar pssa Issel'çao, (' h' I ú" 'I . 
bastál'8 fi authoridude dos espiritos mais rOc .,a rl Ｇ［Ｇｾ＠ e, e, 5.,1'111 rl;ula b"l!(UlIl la­
elevados do pas.;"do e rio presente. I ｲ｡ｾｾ｡＠ o d U uro e a me or esperança os 

Repercute uinda o brado potcnle de me ores 18S.' 

Guizot, de .Ju lio ｾｩｭｯｮＬ＠ de Roger Collal'd _ C ':;;;Ii";::J;;:)c • ...,c __ 
e elo celebre Portalis, todos elles ministros Ｎ ｾＬ＠ ("rclncl(" nc("rC'a cio. j("I!Iolto" 
da I nstrucç:.lo Publica na França e obser- Memonas do P. FranCISCo Xavier de Ravignan 
vadcire" d"" peri!-:os e das ,'01\. equcnchs lU 
,lo ('usino leigo p divorciaria dc Deus - Não é o jesuita que nós perseguimos, 

El!es toc,íram a eIlU!-:a, e deram-nos sa­
bios conselho, para nos premunirmos nós. 

Essa alliança da ｩｮｳｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ com a edu­
cação, ('ncontrnmol-a 118 ｣ｾ｣ｯｬｮ＠ parochial. 

O povo v{' iS80. Dahi o seo generoso 
concul'So ell1 auxilio dessa obra das ohras . 

Resta-noo entrelanto ainda muito por fa-
7.pr. 

A iniciativa eleve incrementar-se de dia 
para dia 

O. ｣ｳｦｯｲｾＨＩＬ＠ devem colligar-,e, e o con­
curso de to,las as bóag vontades d('\'e ra-
Z('I" ｳ･ｮｴｩｲＭｾ･Ｎ＠

Fl'lillll('nte, vai s('ndo bem aquinJ\oado 
nosso estado com essa institlÚção. 

O pr('claro alltistite dn diocese, alma de 
forte, coração de abllegado, espirito prn­
dcntissimo e affeito aos grandes tenta­
mell", tornou-se um valoroso e dl.'stemido 
propagalHlistn da escola parochial, cha­
mando pura clla a attençil.o do povo. 

(Tma confraria religiosa, por elle erenrla 
e dirigida, visa exclusivamente esse fim. 

E baldo" não hão sido O" S<'Os labilres. 
Em todos os pontos do estado, nas d­

dades c nos sertões, começam a apparecer 
(' ､･ｳＨＧｮｶｯｬｶ･ｲＭｾ･＠ as escolas Paroehial.'s. 

dize;'; "eis, mas é o jesuitismo .• 
Nl'm assim se acla ra a questão. 
Que coisa é o jesuitismo? Eu vos em­

prazo a quc o digais. Vós tendes escripto 
mil paginas sobre esta materia, e não ten­
des dito nada. A prova do que digo está 
nas vossas palavras. 

O j('suitismo, dizeis vós, é um poder 00-

rulto, formidavel, que ninguem pode to­
lIlar ás mãos. São os povos levantados, os 
gO\'crno_ derribado_, os paizes avassaUa­
dos. O jesuitismo é a dominação universal, 
é uma rede de fanatismo, de absolvições, 
de intrigas. O jesuitismo é a moral rela­
. "ndl\; é o tyrannicidio mandado, 11 mentira 
desculpada. O jesuitismo é a hypocrisia. 

O jesuitismo é ao mesmo tempo a mode­
ração do" s!'ntimentos, o homem religioso, 
c ratholico fiel; é ir á missa, é tomar agua 
benta c confessar-se, é o celibato dos pa­
dres, é o ultrllmontanismo; o jesuitismo 
são todas as pastoraes dos Bispos, todos 
os aetos do Pontificado, é toda a imprensa 
r('ligiosa 

O jesuitismo é tudo aquillo que se não 
'1uer, ｾ＠ tudo o quc se aborrece: é o que ha 
de mai' ｜Ｂｩｾ＠ e ao mesmo tempo o que ha 
de mais forte, de mais sallto; é a Egreja 
toda. Está explicado o mysterio ? Nilo. E sobr('l('vnndo neste pOli to a todas as 

localidades lemos diversas colonias, entre 
outras Rodeio, S. Pedro de Aleantnra e as 
do sul do estudo. 

Os que escrevem estas coisas, acredj· 
ｴ｡ｭＭｮＧ｡ｾ＿＠ Não: elles sabem que são t0-
talmente ､･ｾｴｩｴｵｪ､｡ｳ＠ de fundamento, e até 

Anima-nos a esperança de vE'rmol-as impossiveis; não importa. 
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A VERDADE 

Gritam c(\ntra O ｪｾｳｵｩｴ［ＢｭｯＬ＠ e para elle Continunrenllls pois, a sortrer até ao fim 
isto ha.ta . ('mn o auxilio d'c_te nome m'o- ('ste ju:;:o de c'Ilumllias e ultrajl'.: illclin:lll­
ram todos os terrores verdadeiros ou si- do-nos ,;ob a mão rie De'us, que nos prova, 
mulados: e_ tá co ... !'guido o eu fim. E ha acharemos n' (',;tas III "mas provas a nossa 
comtudo homens re'pdtavei que se dei- ｦｯｲｾｬｉＬ＠ e tl'llllo (\",,,,te dr. Deus n t",,,,:mu­
xam levar por e tes rlamores, .offrem o nho dt" ｮｯｾｾ｡Ｇｩ＠ con rit'nl'ifl" n;\1) de '1\1)1111'1-

ment,), porrlue tirou d'elln 0('('0 

fazer o seu ｰｲｩｬｬｬｾｩｲｯ＠ milagre '( 
-ol)-

CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO flA EGREJA 
GELlCA POR UM NEOPHYTO DA ｍｅｓｍｾ＠

r Elll \'OA (',\llTA 
jugo das ーｲ･ｶ･ｮｾ￵･Ｌ［Ｎ＠ ｾＬ＠ mesmo á custa do rcmos. 
que elles n·. IX'itam, engros am o concerto (Continú ) \'("1('rall(\o enhor Pastor. • 
da. vo:e' que.e levanta conlrn a verdade _, '> _ ';io ha ,Iuvi'h que quem c"tUl la os 
e a jm,tiça.. E, augt'1I10 .10 8t'!;llud41 li tuill- (,Plptos de Luthero, mal,<' pude con 

D'e"Cnrte di· ao mundo um espl'<'ta- ,Ie Ｇｬｵｾ＠ um homem FIo vil'iado l' ,Ic 
"O (1"1'0 18 d' Rlllphanill . I rull) aflirtivo- o reinado da falsidade. {'ma '" m('. lao depra vados po ｾ｡＠ ter '" O 

ｪＮｮｧｵ｡ｾｬＧｭ＠ 'lue " o signifi"'! a realidade; ＨＬｊ ｯｾｦｽＺｬ Ｌ＠ 1.) dI) por Dcus como in ｉｲｵｭｾｮｴＢ＠ pura 
UUla palavra qt:' . c tornou a expres<ão Nnquelle tempo, fize-:un-se umas h ,l<1a I formar a ｳｵＮｾ＠ ｅｧｬＧｾｪ｡＠ E.s! '. meu 
dn -,m", e se a,p'ir!l, ouso ,lizel-o, ,\ vir- em Can;\ tleGalilea," estava ali a 'ne de I mentn, querido I'a,tor, ｦ ｾｲｬｩｬ＠ fltII,h um 
tud,,· o ritos cc.' ; transpor!1'" de p:..ixüo, .hstl<. roi I'mbt'1ll ron.i,latlo .1 .. ,us t· to 110 p.lpblllO quo abala '1 !C- ,Ie ta 
ｰ｡ｬ｡ｾ［［ｳ＠ SOIl"rn " com protestos de dedi- seus discipulo, ｾ＠ horlas E faltand,\ o vi- "ydha': 
ｾ｡￧￢ｯ＠ li Egreja e á liberdade, e a Egreja e nho, a )fã<, de J esus lhe rli",e: ｾＧ￭ｯ＠ It'l1l A mim hz muito In; i 111]1 1'1 'S, lO o 
a liberdade cal atlas aos pés! Eic o que nós "inh/'>. niss('-Ihe .Tesus: ＡｉｬｵｬｨｾｲＬ＠ 'I IH' t,,- p"" Ｌｉ･ｭｾｬＢ＠ ,geratlo 'lu' 1';1:1. pir:! 1i 

n.'rJo o qUE' ｮｾＡＧ｜＠ ｯｴＡｶｩｭｯｾＬ＠ ｭＳｾ＠ o que De· nho ('u c ti:!o? .\in\la nüo cheGOU :1 mi- (1:)'=4 (:..; li 'ro fie ｮｯ ｾｳｯ＠ ｾ｡ｮｬｯ＠ ! t:ltrin 

nhum espirit" erio porle lisonjear-se ,lI' ｾ＠ nha hora. E sna '.me dbse ao' servid,,· Luthrrn rm.tra papas, bispos c ＨｬＧｕ｣ｫｾ＠ nl 
bem ｣ｯｭｰｲ､ｬ ｲ ｮＬ ｾＮＬ＠ e hem explicar. r s: Pazei lu ,lo qnanto elle "OS tib,,,,,r I R • ., mas lamh"m rontra imperado"c" prin. 

E quando ,In phera de todas ･ｳｴ｡ｾ＠ roi- ｈｾ｜ｾ｡＠ pois ali ｳｾｪｳ＠ tall",s ,11' pe Ira, lesti-: "ipe l0""> o mais que n:'o queria m ne-
'<'s ｬ｡ｭｾｮｴ｡Ｇ Ｍ ea torno a rellectir sohrt' natlas á- purifiraçü,'s ,los jn Il'" ｉ ｉＢｾ＠ le- I reira, ｾ＠ "nll Ilolltrina; prorl-der (',te mnito 
mim c sobre minha ｣ｯｮｾ､｣ｮｲｩ｡Ｌ＠ eu reli- vavanl c.'ada uma dU1S 011 ｴｲ･ｾ＠ almuc1es. "líiíprt\utt' da lH-lrienrb rOl:l (lue n Bom 

ioso da ｃＨＩｾＮｬｰ＠ .. !l:lia ､･ｊ･ｾｵＮＬ＠ já me não Db!o;c-Iheg ｊ･ｾｵｧＺ＠ Enchei de ｡ｧｵＱｬＭｳｓＺＧｾＧ＠ ta- I Pnstm' ｰＡＧｏｾＧＱＱｬＧＳ＠ a ovdha }lC'rtUfla e .. que 

IlO,'" rOIDpre;,ender, e tambem sou um lhas. E enrhernm-nn- até cima E Ｌ ｔ ｾｳｬＱｳ＠ mal, coa,luna com () a",or ('0111 que .Je U8 

my terio: em ,-ilo t'u me interrogo; já não lhes disse: Tirae agora I' le,'ae ao ｭ･ｾｬｲＨＧＭ Chrislo ｰ ｾｴｩ ｵ＠ ao Pae por '('us inimigo 
e":plico a mim mmo minha exhtencia. sala. E levaram-lh'a. Tanlo 'I ue o me,t",- Chama ('Ile O papa rle besta, de poroo, 

Ha quem prc,uma ter direito rle !'squa- sala pro\"ou a agua feita vinho e 1'11 .. ｮｾＮｬ＠ ,t,'loll<) (U";OS" cOlltrn " qual de"inm ar-
llrinhar a minha ｣ｾＱｦｩｳＨＧｩ･ ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ a minha ha- ｾ｡｢ｩｾ＠ d'on'.iC' fl'f:l, m:l ｾ＠ ｾＱＮｨｩｮ ＱｬＱＭ ｰＮｯ＠ ｯｾ＠ !-ol'l"- lll.\f-t4 ｨＩｾｬＨＧｾＬ＠ para mntaI-o, ｪｵｮｴｾｈｮｃＧ ｬｈ･＠

bitação, U' ｭ･ｵｾ＠ ｜ＢＩｴｏｾＱ＠ n minha ｲ･ｧｲｾ＠ de- vi\tores que !'aviam tira(lo n [I"ua ('1&n- com o.., ｨｩｾｰｯｳ＠ (' ('om todos o:, papi.,tn. 
\idainterna ep -. lal Deveriam pres('r('- mou o noivo (' clbse-lhe: Todo n ｨｏｊＱｷｾｮ＠ AniJllftdo dl' Ufll scntinlln 4n t:o l'('lll'()\ l· 

ＬＧｾｲＭｭ･＠ por'lue Clt "hracci em minha alma pile primt'iro I) "hh>l ilOm t' quando j1 tem vpl, ""Ri':n ,,1',> ao. <eus "i',eil'uloR n'z r 
l' f.l'm minhn ＨＧｵｾｬ＠ ｾｩｾｮｲｩ｡＠ uma ｉ＾ｔｬＩｦｩｳｾ￣ｯ＠ Te- bem ｢ｻＮｾｨｩＨｬＨＢ＠ cn tfi.o p.e o ｦＧＱ｜ｭｾｮｬｬ＠ ; mRs tu ('nntl""\ n JldlU\ do In(l,lo .... eguinte: 
Ii,;,o,a quea E;::rc;a 'atholiea appro"a, e guardaste o bun viuho ·Itr. ｾｧｯｲｮ＠ Est,'f"i . () I) II t(lIlo podero o t(' ,cja inimi!:u 
ｯｾ＠ homens ignoram. o primeiro (loR Ulil.\gl'Cs quP J,,<us fel em e não le ｬＧｾｲ､ｯ･＠ t .. UH p('{'c:lIlos e lanr('-te no 

Prodamam: tudo é tine. O ｡ｴｨ･ｩｾｭＢ＠ é ｃ｡ｮｾ＠ le (]aijlea e manifestou sua gloria e abysmo do fo).(o !'tern'). E cu, por ortlem 
lIvre, eu niio o ou. Tudo pois na minha ,P'IS di. cipulo. crer:.m nelle. de .le us Chri,;to eu,) 'lantis<imo pa" e 
exi teneia se tornará contrndicção E.l'pliraçITo. Cn'lá ｾ ｲ｡＠ uma pC<lu('nn I pap Lutht'ro I dcnpgo-te toda a graça de 

A:!=<iJn, pois, nunca· aio do my .. terio. cidade d, baixa fi IIle:l, C01nl) ｾｈｬｵｪ＠ no; nl)' - ｮｬＧｬｬｾ＠ (l a vÍth t:\t erna e lmu;o-f<: ao ｩｮｾｰ ｲｮ￴＠

:\ão dou um l'a8-O, nem pronuncio uma \,0', as,im ｴ｡ｭｬ ｾｲ｡＠ 06. na af;!i"ç til (' '" I 'Iue t' t:1 prepnrarlo para ti " -de tio prin­
pala 'ra que eja violentamente afa<tada do desamparo arhm11o, em aarla ｾ＠ In"l' \t' ",i- ci(lin.lo "",ndo .. \mc'1. (Walch.Op Luth. 
-eu \'crdad 'iro sentido. Quando eu não serirnrdia. a protl'doTa ｴｾｲｮ｡＠ e Ｌｬｩｬｩｾ｣ｮｴ･Ｎ＠ t. I ｾ＠ p. ﾷｾｉ［ｏＩＮ＠

rliria o meu nome, t'ra culpado, hypocrita, I Compartilhemo, o,; apertos do" I'0hn< I ｃ ｘｾＢ＠ po" o rezar, dizia (·tie no fim da 
etc; agora Ｇ ｉｵｾ＠ o digo, ,I)U culpado. Sou ＢｉＧｲｧＢｮｨｬＩ ｾｯｳＬ＠ a('udamos ｾｯＬ＠ nece-,itado, sua virla, ｾ｣ ｭ＠ blasphemar. Ri (ligo .• an­
je . Ulta- está expücado tudo. com nossa ｩｮｬ･ｦ｜ＧｴＧｮｾｬｮＬ＠ si mai, ｾｯ＠ po,\('- tifirarlo seja o vo,,<o nome, devo dizer ao 

Qu('ro iU\ adir, quer' tlominnr; eu «'i mo", e ｾ＠ ｾｉ｡Ｌ￼＠ rerorr3'no, ('m to,las nos- I m("lmo tcmpo: amaldiçoado e conlll'mnudo 
que nada quero d'isto; ｭｾｳ＠ sou .JESllITA, sas pr('risõ<,s que é )')1' tão poder .. ,,, como s,'ja O nome ,lo p"pa. Si digo: vpnhu n nós 
- logo qu ro tudo i",to, I benignR. lO vosso re'no

J 
devo di 'l'r: amaldiço:Hlo e 

:\6 somo pela maior "arte conhec:rlos A n>spl'ito (Ia r("!,o"la ､ｾ＠ .!t'.us é ,Ie no- ""struido seja o rcino rlo pnpa Ri digo: 
em mlllogare.: temo iallado em publlel tal' o ,e;{uint('. \ pala'-:3 mutlwr era, I ('ja ｦｾｌ｡＠ n vossa \'IlIlíadc, d"vl) dizer' 
e em particular; mllhares de pe, Ｇｯｾｳ＠ nos no modo d<, fallar ,].", ＧＬｾｨｲｲｯ＠ " nui con,'e- I nmllltliçoa,lo e run(\l'lIlll:ulos seja'l' todo 
tllem scguido e ouvido; nada se pó le citar nient" na ｨ ｏｾ Ｂ｡＠ d um filho 'IU(' fall'l\'a a os pen ,Imento. do" papistas. ａｾＮｩｭ＠ rezo 
contra nó'; "amo' JESUIT. S e.tá dito sua mãe, pois s' ,er 'iam d'l'lln dirigindo a I !orlos os rlias sem ｲ･ｾｳ｡ｲＧ＠ (Walch. OI'. 
tudQ. palavra a pes, 'las dc ｉＧｲｩｭｾｩｲ｡＠ quali(hde e Luth. 1 fi, ＲＰｾＬ［ＮＩ＠

onher<,m-no., amarr-::oa: não nos co- at" a rainhas. • pala"ra", . Qup tpnho 'U 1)(\ imperador Carlos V ,lissc Luthero 
nheccrn, auorre' 'm-noe, proscl·c,·em-no,. romtigo ｾ＠ ainda não ｲｨｻＧｾｯｵ＠ minlw h"r3 , I quI' () turro tinha dez vez"s mais vil1ude 
-h·,teri.) ! significam: So'egue, mi'lh" mãr, o Ｌｾｮｨｯ＠ I do que o imp('ra,lor, e pr,'gou ao p,wo s r 

E' pr""i,o r.o Ce, 'ar 'Iue <emelbante 1- rlarei eu quar.flo rlw!{I1e a hora por n\l'U n,'re: ario ' lU!' O impe"adot, aquelle ca-
ｴｵ｡ｾ￣＼ｬ＠ ､ｾ＠ todo () pontu extr:m:.ta. Pae marcada que ain,l" não rhegnu. n,·· ,chorr", morrc,"e deuaixo do pau. Chamou 

.\0 leitor deixamos ('st!lS renexões. darou as. im o Salvador, <em (le,n"lwito o "al'll('al Alberto, arcebispo de Mogunria, 
E crevemo' , obre . \ exi. Ipneia e o ins- algum a Mãe, que acima d'elta T('('('bin as ,Ie infelil. Ha('crd .. tinho cheio ,Ie mil demo­

titulo dos .1(·,uilas. > :-Ião julgaram a pl' - ordens do . ｾｵ＠ Pae. nios; fl ,lu'l"l' .10rl!;<' de Haxonia de "iUAo. 
po ito responder-nos IIpm ul!la ,'6 pal,,- O que (o 'obrl'tudo dI' nohr clfl ｅｶ｡ｮｻＺｾＭ ､ｾ＠ pnlh",:o, tI(, aposto!o do diabo; db,e de 
vm, a niio . er um mont;!,) de fabulas ab- lho é a ＼｡ｮｴｩｦｩｲ｡ｾ￣ｯ＠ do rnRnmento I.ch pre- I I [('nri'llI(' d, Brm,\\;ch que ao comer (' be­
surda-, formando ｦｬＩｭｾｮｲ･Ｇ＠ impi'), nos sença de.lcsu,. ｰｾｬ｡＠ de SUq I1t' e por um her cngllhn tantos (h'moni"s que p nao 
quae a ｭｵｬｴｩ､ＺｩＬｾｲｲ￪＠ m3i 'lU" na hi,to- brilhante milal,rrc_ Podia 1110 trar HH'lhúr I' \l li" "utra "oasa; ,'hamou a univer"ida­
ria, mas on'le não ha ｭＱｦｾ＠ 'ia quI' se pos- que d 'ahl "m diRnte ｴｯｭｾｶ｡＠ os é '1''' '0' de "e Pnri" '1ue tinha ponrlemnado n Rua 
a di rutir. (0) sob a sua ｰｲｯｴ･ｲｾ￣ｯ＠ o que lhe I\(-,tin:lva dl)utrinn Pomo falsa <! hel'itic'<l, de mãe ti" 

(.) O' • ｾｦｯｮｩｴ｡＠ ,pereta da Companhia 
de Je"u > impre. os em todas as ling')a., 
são pnrto do mesmo "('ntre da calumnia 
e {la mentira. 

as graças que lhes ｾｲ｡ｭ＠ nCCh ｲｩｮｾ＠ para erro', filha do anti"hl'isto, porta do inferno. 
bem cumprirem os ,eu dpvere-? E não O ,Iouto " ct'lt hr(' Erasmo de Rotterdam 

I era já isto annunciar que so pl'Opunha I'le· I fora no princ'ipio amigo de Luthero o cha· 
var a união ｣ｯｮｪｵｾ｡ｬ＠ no l'rinwiro grnu de \m3110 p<lr "UI' dt' .. l('('us nostrum ct 8pel 
honra ｃ｡ｺｾｮ､ｯ＠ ,lo mntrimonio um sacra- no tra , mas depois de haver csrripto con' 
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Ira Lutlu'ro, lornolt-se em vlbora nm. 
nosa ', • sapo, • ｨＨＩｊｮｾｭ＠ implo., «maior 
inimigo de Chri.to. etc. (EpIBt. Luth. t. 3 
pago 427). 

Do mesmo morln inclccoroM, Luthero 
tratou O" proprins irmlins e collaborado­
reg incauso"l'is na gllnta obra da Refor­
ma, quan,lo o ｾＧｬｬｬ ｴｲ｡ｲｩｒｶｮｭＬ＠ usando pllla­
vras Ｈｾ＠ ｩｮｾｵｬｴｯ＠ . ., 'lue se l'arpc(>In muito com 
o phrn<e·"lo Ｌｉ｡ｾ＠ tav mfla l' ｉｨｾ＠ Menula .. 
｣ ｅｾ､･＠ imbc,'iI, ｣ｾ＠ T('\"(-eont ra '4chwenkfeld. 
c"lá possuillo por ｾ｡ｴ｡Ｌ ｬＮｬｚ＠ Eis o meu ul­
timo juizo: Slltnnaz Sl'hwenlrfe:,1, DL'Us te 
csmo/!uC, a ti c no eipil'itl) IIUf' te chalnou; 
e todos ｡ｱｵ･ｬｬ｣ｾ＠ 'lu" t" n"o:np' lllu m sejam 
condemnados ･ＨＩｮｴ［Ｌｾｯ＠ Dl' Carlostadio 
fulla assim. E.4c infeliz tcm sido aban­
donado á propria depr'\ vação, e pen,o es­
tar pile ｰｯＮｾｵｩ､ｯ＠ por mai . da um demo­
nio . Um ,lia disputnudo Luthcro com Car­
h31nJio sobre a eucharistia em Orlamün­
de, ｲｬｈＮｾｧ｡ｲ｡ｭ＠ a se chamrtr U,IU ao outr() ､ｾ＠
ＱｉＱ･ｮｴｪｲｯｾ ｯｾＱ＠ e ､ ｣ ｳｰ ･ ､ｩｮ､ｯＭｨｾ＠ dis"e LutilC­
ro a Carlostu'lio: Oxalá qu te visqc no 
s'I1\"lieioh I'oda! e Carlostadio lhe re­
pIÚ·;m. - Oxalá que ｱｮ･｢ｲ｡ｳｾ ｣ｳ＠ a caheç.l 
｡ｮｴｾＧ＠ de ｳ｡ｨｩｲ･ｾ＠ da cidade! Qnando uma 
ＢｾＷＮ＠ ｾｲ･ｬ｡ｮ･ｨｴｯ｡Ｌ＠ amigo intimo de Luthero, 
lhe r!!)lnrava 'lue talvez se ti"".se adian­
tad0 demais na abolição dos ｳＺｴｲｲｪＬｭ･ｮＡｯｾＬ＠
elle dandu um murro gobre a meza gritou: 

',i ｖｏＬｾ＠ exaltardes ｭ｡ｩｾｴ＠ não ficar1 ;'\cra· 
mento nenhum! e com estas palavras 
lieu UJll.! bureta<la no ｡ｭｩｾｯ＠ \lclaneh!on 
Em lIutJ", ocr"siiio quando :l1elanchton 
sustentava que a doutrina ou dos ｰ｡ｰｩｳｴ｡ｾ＠
ou .Ie Calvino 'obre fi eurharistia era a 
grauill:!, Luthero fulo de raiva deu ｵｭｾ＠
bofeta,1a na cum de :\lelanchtoll accrcs­
centando: Agora est:i visto que ｾＢ＠ um 
traidllr e cah'inista disfarçado (Melan­
chton epi,t. ad Tlwotlorum). 

Eis aqui, querido Pastor da minha alma, 
alguns exce.sos de odio que, estudando os 
escripto. do Patriarcha da nossa Reforma, 

teaho 0111.... .. " 
__ Ir Un'OI e lha _ 
apnzfveil PoMD baa O 

do, pois V08llll li., 
lhor do que eu, qu Latbeío.. boIi_ 
de odIo Infernal oontra OI "" .... e todoI 
0I11eUl1 advonarloe. Ma IMo 40 que me 
atormenta a conAelencia: t po8,ivel que 
ｰｾ＠ lellhf' e8rl)lh ido tal hOlllem para 
InU:lllr (I ｧｲ｡ｾｵｬ･＠ obra da Refonnlt da 
.9WI Egre;fI ? 

Tal homem que, com') o protel!tnntc 
Plank refer .. lia sua ｨｩｾｴｯｲｩ｡＠ da R"forma 
(1, 2U), solta contra ｯｾ＠ Suissos que profe _ 
savam outra Ijoutrina n regpeit" da eUf'hu­
ri,tia, uma salva temerusa de insultos e im­
ｰｲｯｰＨ＾ｲｩＨＩｾＬ＠ chamando-lhes Ｌ ｉｾ＠ endemoni­
"hatios, de archicndemllninhados, de ｾＺｉ｟＠

tyro<, archisatyl'os e de outros appelido, 
q lIe a .lecc'ncia e a ed uração não permittem 
reprorluzir! Phra3eado tão viQlento e atra­
bili:trio, como de um maniaco, de certo em 
nosso, dias não seria o mais proprio pare 
faz(\l' ｰｲｯＺＺ［ｾＺｩｴＨＩＺＮ［＠

ｾｉ｡ｳ＠ espero que ｶｯｳｾ｡＠ '\bedoria reeo­
nhecicla poderá desvanccer com ｦ｡｣ｩｬｩ､ｮ､ｾ＠
as d.n'idas que martyri3am" minha alma, 

. e me fortificarlÍ na fé dn ｮｯｳｾ｡＠ santa Re­
forma. 

Entretanto p,'ço a "OSM Reverencia lia': 
esta corresponde:lcia fique entre nós a fim 
de q lIe os papi'ltar. ｮｾ､｡＠ :aibam do" eseru­
pulos que se aninham no coração de um 
methodista ainda novato, 

A D ｕｾ ｪ Ａ＠ reverende Pastor, o ｲ･ｬＨｾ＠ por 
vosso neophyto desditoso. 
--<t:» -

.\.( 'TOS ｬｴｒｉｾｉｏｉｏｓｏｓ＠
Ilt.Irmn . 'lis \ AoI r., 1 1'1 I' 10 b"m. JVt, 'btnl! \ 

,-I t 2 n,} b U10 11ll.;\1 t Ã!I x I Im .. nl .... ..,.. j'lo rt" '1, IHn,) OI:'I1!1 t' 

n.).; ＮｕＧＱｮＧｾ＠ C' ,,",\;40 ri. J ... . II \." h. Moi clot a,arú.· fil n?l » '0 
lutlu 'li I.Q fi" n",".\ \",:\ .... th ra ILI \h'r... .\' 7 12 !l ｾ＠
nl\TI n I ｉｉｾ＠ ｾ＠ :l11o·11:& 11., " ... . ｨｾ＠ ... !l"'). 

ｾｦＧｬＺＧｬｭＬｬｮＭｦＢｪｔＮＧ＠ .• \ '" 7 h ,ra d:l tm/lI- nA t :1I>4"II. d <, ｾ Ｎ＠ ｾ＠ _ 
ba h.!,' n '\"I'1I1l f' tr-an .. lll!;l\!O fIA J ma,,'m I)""' IL M:\tnl 

r.'rçn.-f."ira ,,',7 t 2 h'lrt\.!l Miüa IU:.1. I:I f' á 111 hora 
ＧｻｉｾＢＢ＠ 0:,,1 1111}(> "" \lnlrl" , 

\ '. fi h .. m .. tl0 h,,1 llruc-j.. ., dt":-' !", ba.;,ti;:\.l, 

FOLHETIM ｾＮＬ＠ Encontrarei finalmcntealli o que pro-
curo, pensou o anjo vendo-as. ｏｾ＠ seus co­
raçõesinhos não estão corrompidos ainda; 
te/1m, nntul'aLrncnte, uma boa lllcstra que 
lhes ensina a moral purissima do Evan­
gelho; por ;orça hão de amar Aquelle que 

As duas Corôas 
I 

'1 é infinitamcnte digno de ser amado .. 
E che:;:ou-se a um grupo de tres meni­

nas já crescidas que á guiza de moças, 
E são estes, 6 Jesue, os objectos do , conversavam intimamente. 

vo. 'o 81110r! São ('stes os vossos redimi- I Viste domingo como estava faeeira a 
dos! murmurou elle admirado, pasmo de tua amiga Aclelaide? 
turl.o o ｾｵ･＠ via, como se a sua intelligencia -Minha 31ni!(a? Pois não! Trata-me 
ｾｵ｣ｬ､ｬｳｳＮｭ｡＠ n"cusasse comprehcnder tanta por tal, mas vive enganada. Uma presu-
"'gratidão! mida d'aquellas ! 

-• • 
Voou, voou, afastou-se d'aquelle bairro 

ｱｾｃ＠ lhe parecia infeccionado pelas inspira­
çoes de Satanaz. 

. Os arvoredos do parque de um colle­
g10 recortavam-se ao longe sobre graciosa 
elevação. 

Era hora 
de meninas 

de recreio e alguns grupos 
entretinham-se a brincar, a 

correr, a perseguir horb letas ou a con­
versar, conforme as idades. 

Tola que ella é. Pois não vê que não 
tem nada do que se !(abar ? ｾ＠ fein, desen­
xabida, veste mal e faz tregeitos que dão 
vontade do rir. 

Tem-se n8 eonta de muito boa can­
tora . 

- l\1isericordia! Prefiro ouvir tocar um 
sino rachado. 

- Disseram-me que de enha bem. Faço 
idéa! 

-Com carvão na parede, pode ser. 
E em gargalhadas ｳｯ ｮｯｲ｡ ｾＬ＠ ('m dietos 

mordazes contra a pobre ausente, as tres 

Ip 
N. 8. J.... ., _fui., 
edltorando _ nu eohuDau de ..... o 
lIlUmo romanoe de ZoJ., o quf, .... de 
Informado pelo mais cri mat8rIáIIamo, 
foi escripto para ClOmbater o CatbolllU­
mo, e fal-o com a maior vlrulencla. 

E como combinar uma eousa com ou­
tra? 

O'lrle tá" respeito que • redaC910 
daquella fo'ha deve tributar a08 leitoteA 
catholico., que constituem a maioria doe 
seus nssignanl<'s ? 

Até quando tôupportarão os catholicos 
que a slIa fé, os ministros da sua Egreja 
e suas instituições sejam ludibriados por 
um jornalismo que vive á custa do seu 
dinheiro? .J á não será tempo de terem 
imprensa sua? 

Consu Item 'ua consciencia, e reflictani 
seriamente sobre o caso. 

- .. ,.-

Acompanhada de canticos sacros por 
11111 grupo ､ｾ＠ distinctas senhoras, teali­
zar-3e-á hoje, ás 6 horas da tarde, nu Ma­
triz Ｚｾ＠ bunção c a inauguração da Via Sa­
cra. 

A cl ... ·cmoru'l ｡ｾｳ￡Ｘ＠ edificante será re­
ve"tl"la de grande imponencia. 

E' de suppôr por tanto que haja gran­
de eOllcorrcncia de fieis . 

- .. ｾＭ
A conferencia ｎｯｾｳ｡＠ Senhora da Gloria 

ela cidade de S. José, da qual é presiden­
te o Sr. Coronel João Ferreira de ｾｬ･ｬｬｯＬ＠
receb!:O de Pariz sua carta de agrega­
ção. 

meninas consumiam os seus momentos 
de folga 

O anjo penalisou-se profundamente de 
tão precoce malicia. Almas ainda em flor, 
a re cender olores de innocencia, e já 
affeiçoadas á manei ra do mundo intrigan­
te e fallndor, já eivadas de inveja, mistu­
rando talvez a calumnia á murmuração, 
alheias eom certezl\ aos bellos sentimentos 
de jllstiça c cnridade! ! .. , 

Era, realmente, digno de lastima, e 
qualquer mesmo, sem ser alijo, a teria 
sentido então ! ... 

• . -
Davam já Ollze horas do dia. 
A's portas da cathedral viam-se grupos 

de fieis que entravam e saiam, uns indi­
fferentes e distrahidos, outros reeolhidos 
e humildes. alguns com o rosto a radiar o 
contentamento ineffavel que deixa n'alma 
a oraçiío fervorosa. 

O espirito de luz rasgou o espaço que o 
separava do templo, e foi collocar-se na 
base da cruz do frontespicio. 

Dominava-o a idea pungente de voltar 
para o céo sem levar nada ... 

(Continúa) 
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HEl·IST.\. PO'. 'TI(·A 

RIO. Foi escolhido candidato fi vice­
presidencia da Republica o conselllei ro 
Affollso Augusto Moreira Penna, ex-pre­
,id('ntp de Minag. 

$ . PAULO. Por motivo, dl' econo­
mias o governo ('ontinua dimittindo em­
pregados publicos. 

ACRE. - O ('oronel Plu('Ído de Castro, 
('hele dos ｲ･ｶＢｬＬｾ ｣ｩｴＩ ｮ｡ｲｩｯｳＬ＠ derrotou e apri­
"ionou o coronel Roja" COlllmandantt' da 
l<>r,a expedirionaria bolh·iana. 

ｒｏｾｌ｜＠ ｏｾ＠ jornaes italiano:; annunci­
am que o Tzar da Ru.·sia \·isitar-.í Roma 
em fins de abril "O imperador Guilher­
me em meiadM <l" maio. 
ｌｏｾｄｒｅＬＮ＠ _\ Inglaterra protestou 

junto ao govern'l 'lttomano n respeito da 
ｰ｡ｾｳ｡ｧ･ｭ＠ de navios da ('squadra russa 
pelos Dardallellog. 

MADRID Falleccu 
mente o ex-pr,,,idente 
gasta. 

qua.i repentina­
do conselho 'a-

PEKIN. A cidade de changai foi 
t'\"acuada da Impus estrangeiras. 
ｾｬ｜ｒｒｏｃｏｒ Ｎ＠ O sultão continua R es­

tar sitiado na cidad de Fez. A popula­
ção da cidade de Tanger é toda sympa­
thica d causa do pretendente. rttimamen­
te "e diz que d"i< tribus revoludonarios 
r o pretendente me. mo se . ubmetteram. 

VE. 'Zl"ELA. () inglt'zes e aUemães 
rontinuam a capturar navios vene7uelanos 
conduzindo-o. t\ reboque para outros por­
to, 
ｄ Ｓｾ＠ dois ｶ｡ＩｬＨＩ｜Ｂｾｳ＠ venezuelanos metti­

､ｯｾ＠ a pique o jornaes allemães dizem 
'."1' eram muito pequenos, sómente de 
137 tonelados, e e layam em um estado tão 
miseravel que não e podiam conduzir a 
reboque para outro lugar 

A [lotenc·a. alliada mantl'rão () blo­
queio até que o pre identl' Castro acceite 
as eondiçi\e apresentada. . ParI'Cr. quI' a 
re 'po ta do pre idente enviada aos aUia­
dos é considerada satisfactoria. Mas a si­
tuação de Castro é critica: as tropas dos 
volucionarios approximam-sl' de Caracas 
e a gente mai ､ｩｾｲｲ･ｴ｡＠ .olirita a demis­
são d' ellc. 

() Ｎｾ＠ I'rcurio. de :nntiago, lamentan­
d" o 'ucce,-os de \'enl'lllela di7 tlue a 
responsabilidade recae . obre o governo 
venezuelano. 

A VERDADE 

o que é verdade é que a Allelllanha e 
a Illglatt'rra pa'''nram lllllll Ik"l rastL'irn 
no m OllloislI/(). 

""(TXI \0 .. 
H t'("(' I)(mlOS o prhnpiro nUlnt.'f\l da 

iío , nova folha "atholira <lUt' ül)J)Rn _ 

Fiquem ｾｮ｢ｴＧｮｴｬｯ＠ (,)::; ｰ｡ｩｬｻｾｳ＠ ｾ ｵｬＭｮｭｬＧｲｩＭ ('In Porto ｜ｉ Ｈ｜ｾｲｰＮ＠
cano!\ qu(' só d(,\"(,ffi ('ontnr ＨＬｏｊｮｾｩｧＧＨＩ＠ (I I ｮＨｾ＠ h<'lln formato (' (lhl'io de m'lII 
com sua sombrll, qu:'\ndo fizer sol; ｰｯｩｾＱ＠ fillIo ... Llt"tiJ,.'O"', d<"lIlon ... tr;\udo que C!sflt 

estando o tt'lnpO nublado, nt'ln rODl estu liado n hnbt·is mil,,,, o ｲｯｬｬｾｾ｡＠ milito 
podem C'ontul' .. I n'(lommenda. 

-.,> 
Ｈ Ｇ ｏｲ ｾａＡＧｩ＠ E(·( · . ... ;!<l . \S'I'U ·. ｾ＠

RIREIRlo PRETO.-.\ CRmara muni­
ripal nraha de cOII,ij.!lIllr 110 s(·u ｯｲｾ｡ﾭ

meuto 1!l03 II auxilio d 6 ("onto, dr 
rei, para as obras tia UO\'a matriz qUl' hu 
muito ｾｴＧ＠ projl'l"ta rOll,truir. 

ROM.\ .-Falleceu rapidamente ocardl'al 
• \loigi Mast'lla, muito t'stimado de I <,ão 
XIll, que dt'\'e a ｴＧｾｴｴＧ＠ rardt'nl a reorvani­
ｳ｡ｾ￣ｯ＠ da Dataria, obra tão difficil que ou­
tr", a não ser o rardt'ul ｾ｛｡ｳＨＧｬｉ｡ Ｎ＠ não teria 
podido fazt'r. 

y.;' um "omhaknte fmn,'o ,'1"81 Iliz o 
"'t'H artig-o pr0J,t,·umma. 

EntrdanÍll, rt'lnt'-nos a fmn'lu, za o 
tliJ,(llo ('ollt'go, dps(l'jat amos qtW [o"se me­
nos \ iol<,nto nu hatnlhn 

.. '0 ｡ｲｴｬｾｯ＠ progromma fi" no ai tigo ｾｯｨＮ＠
t'pig'raph(' () :lpostata , ol'llamo< <'401'18 
c.pn ,,{'s l' (""rIo modo de fallur db 
ｮ｡ｬｬｫｾ＠ <Ias normus traçada, 1'('ln carirls­
tlp t'lnistn . 

ｾ＠ 'ão ｰｴｈＮｫｭｮｾ＠ ｾｷＨＩｭｰ｡ｮｨ｡ｬＭｯ＠ 11('. ｾｬＧ＠ pia­
no rlP ('(unh·,tt" ＺＭ｜ｴＮＧｧｬｬｩＱｬｬｯｾ＠ nulro rumo. 

l\'rd, · no!-. o t'ullega () nosso humjl!j(\ 
modo clt' ppnsnr. 

ｄ･ｶ･ｬｬｬｵｾ＠ ser tranco!'; fi" sin('cros. 
ｾ ｜ ｯ＠ ｴＢＬｬＱＨＧｾｮ＠ ､ｴｾＮｾ＠ jamo . ., longus ｾ＠ dihtndos 

anno" cH,' nda. 

,.""'''1'1.\00. - O arcelllspo Cnsanonl. 
publicou uma p'htoral sohre ti pnsÍlW, re- I 
commt'ndundo a fundaçtlO dl' escolas paro­
chiae . 

CEYL.\O. EJlI outubro do anno pas- U('lIu'dio ('onn u a l' O ." .. D('Ia .. 
sado t'rlCt'tuou-s(' o primeiro congr .. "o ra- () Dr. ChaY('rnac, prt'coni:;a com ru 
tholico em Colomho, rapital da ilha <I.. ('o'lue'ucllt'," emprl'go tia naphtulinfl em 
Ceylão. ･ｶ｡ ｰｯｲｩＬ｡ｾＧ ｩｩｯ＠ por fu<io. Collocam-S(' 15 

Era uma ｭ｡ｮｩｦ･ｳｴ｡ｾｩｩｯ＠ imp"nente dn a:.!O grnmmas de nnphtalina (que é UIII 

sentimento ratholico. O nfl·pbi. po .Ie Co- prnd\.l('hl fI·tirado do ulcatrilo mmernl) 
1omho arcompunhado dos seus ｾ＠ hisJlOs em um recipiente til' ｬｯｵｾ｡＠ ddr:Hla, so­
suffraganl'tl abrIa a assI'mhl1l3, em pr('- brl' um e (11.t'nladM t' e nCJu<.'re lel\ta­
scnça dc milhares dI' hOll1cn . ti,. perto e! \Ill'lItl', para não 'lupimar, a 'Illl' detem.;. 
de longe, declarando que era o lim do con- nnrá \"31'''("1'" ｡ｃｦｬＧｾ＠ e fati,;anIPs. A na· 
gre:;so a ｬｵｮ､｡ｾ￣ｯ＠ definitiva dn l'ni"" phtalina lI"O tarda a t'lItrar em lu ão e 
Catholica, e marcando como programn13 inunda o ｡ｰｮｾ＠ 'nto dUt> ｾｃＧｕｧ＠ ,apor( {Ir· 
de!'ta União os ｾ･ｧＧｵｩｮￍｬＧｳ＠ p"nto" I ". A im- g( ntino,. E,,' meio deu ao Dl'. Ohavcr­
prl'n,a L' a littt'ratura calholica; ｾ＠ •. O so'- nar succe "os notaveís; s('u filho e elle 
corro d,,, pohr 's; ;I'. O., intere"". politi-' pro!,rlll ｌＧｵｲ｡ｲ｡ｭＭｾ･＠ com esse remedio. E 
co, do. cntholiro.. \ em ｴｯ､ｮｾ＠ a< Vezt', que o applicou obteve 

_ ,,,. \ grande exito. _ 

( 'OXTIt. B \XDOS -DECLAR AÇAO 
Comtinuam <liz O Estandartt> cal holi­

ro O' cnntrnband,," na frontt'ira <lo Hio 
Grande do !';ul, não ｨｾ＠ meio de arahar 
com ('li' s. 

ｍ｡ｾ Ｌ＠ t\l'" qucrem? Ensin"m ao [l""o I 
que turio . e encerra. nO ... l· ... trp1tos 101 ison ­
tes da vida terr"llU; '1"(, o ,:éll t' o inf(,fIIo 
･ｮＨＧｯｮｴｲ｡ｭＭｾＨＧ＠ aqui nH' mo no mundo: 
aqut'lIt' para os que ｾｯＬ｡ｊｬｬＬ＠ ""It' Ilara o 

rXI .\o U. nOS\.UTI!'iT.\.S 

cTa .ucee ws ,ão as consequencias 
da anarehia proveniente das intermina- que pndt'cem; I' depois 'IU('f('m ･ｸｩｾｩｲ＠ JIlO-

veis e vergonhosas ｲ･｜ＧｯｬｵｾＧￔ･ｳ＠ (' da falta ralidade, ｡ｨｮ･ｧ｡ｾ￣ｯＬ＠ Ｎ｣ｵｊｬｬｬＧｲｩｭ｣ ｮｾＱｬ＠ c.·a,·lo 

T"IHlo a <lirectorin d't·sta soci(·dad de­
ｨｨｾｲ｡Ｈ｜ｯ＠ cmnnu.'morar ('om uma ｾＨｬｳｳ ｩｬＮｯ＠

cxtraof(linaria, a <lata da ,uu ｉｬｉｮＢ｡ｾ￣ｯ＠ e 
ｩｮｾｴ｡ｬ｜｡ｲ＠ aSila hihliolh('{'a, e não poden. 
do faz40r no (lia proprio, Hl, por ｲｯｲ￧ ｡ｾ＠
dt' ril'l'un,tan"ins; coJ\\ ido de ordem (lo 
Rr. Pn· ... idpntn a tCHlos os ｾｮｲｾＮ＠ l-'ociosJ 

para a sc"ão, 'lu" I<>rá lo!(ar no (lia 21 
do corr('ntr. para os !ins já designados. 

ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾＬ＠ 1:; de .Janeiro <ll' Woa 
() I " Rt'I"ft'tario Ellrtides ｾ＠ lIIidt . d 

. t d' I - il' t. dI' devt're. rom detrimento dos ｉｉｬｴ ｬＧＧＧｃＧｈＧｾ＠
e eompnrnen o as o Irlgaçe ･ｾ＠ ('on ra- . d"d ' J" . I 

h
'd '1 In In une.,. OIS "'lm 
I as . O I . 

.A VPDl'zuela, diz o • Estandarte catho- ." ｱｵｾ＠ ｡ｊｬｲ･ｾＧ＠ ('ram a hção ｮｾｯ＠ querem 
liro. fiada no 1110111" I." .1O, t'ntendeu de I .er 11I.',gICO ·. !';, ｾｬｬｉｭ＠ tumulo, (hzcm t'll!"s 
bigodL",r algumas naçi 5 européas' esta. romSlA''', nada ｴＧｸＬｾｴＨﾷ［＠ ｾＬ＠ morto o hOl\lI'JIl,1 

porém, não e tiveram p<'la ｣｡￧ｯ｡ｴｬｾＬ＠ e fi: tu<lo c: ｴｾ＠ acabado; entao comamos! hl'lla­
zeram-Ihe uma manife tação na ｱｵ｡ｾ＠ ('m mo', dIVIrtamo-no., ｧｻＩｾ｣ｮ｜ｏＢ＠ em 11m, un-
vez de garrafas de ｣ｨ｡ｭｾ｡ｮｨ｡Ｌ＠ estou- te ' '!.up venha a morte. . 
raram canhô(' Rr p Sao con'('fju('ntes, não ha ,Iu\'ula. 

Esperou a ｰｯ｢ｲｾｾ･ｾｵ｢ｬｩ｣｡＠ que o TIO Onde ｨｬｾ＠ falta deéP!'inripios e d(· scnti-
am vie5"e ('m seu auxilio; porém, elle, me?tos rI' Ｇｾｏ＠ ｯｾＧＱ＠ ,'sol 'lU e se v , m:\" 

que não . e mete em alh3(la5 das quae. aJnJg05: e nao JlIX (' s('r, e outra man('lru. 
não po. 'a tirar proveito, fugiu com o cor- porque ... varejeIra não fn/. lIIeL 
ro, e nemiquer ao meDO arcl'itou er -. ,. 
arbilro na pcndencia, que será . uhmetti- ｾＨＩ＠ dia vin\<' do corn.'l1tc realisa-sc a'jui 
da ao tribunal arbitral de lIaya. Este vai, ' a tradirhmal festa cle :. ,,,bastião, ha-
em duvida, dizer á Venezuela: Minha Hndo á éntr:Hla da prod'são sermão 1)('-

<'Ara, o ca50 é de pagar, e não bular. > 110 I' rev. Sr. Manlrcdo Leit/'. 

»-

('uIl4'gi .. ('or.u:i\o 41(' J('JOj Il N 

ｉｾｔｅｈＺＭ［ａｔＨＩ＠ E ｅｘｔｅｾＧＢ｜ａｔＨＩ＠

;>;" ,lia l!i do "orrente reabrem-sc as 1111-

ｬ｡ｾ＠ do ('urso primario C :-;tcunc1ario do 

I 
('ol\('gio ('onu'ão <l,·,Te,us. 

ｾ￣ｯ＠ u,llIlittidos I:unhem 11l('lIinos qut 
ainda niio '·(JlJlJllt·taram 11 nnnos ,Ie "Ia­
IIp. 

('ontinua () ('urso de trahalhos de a"lI­
lha para St1n1luras. 

Funrcionurá em e,lilirio ""parado a 
e.cl)la gratuita clt' São Yict'ntc ,Ie Paulo. 

Para rOJ\(liçõ,,' ele ｡､ｭｩｾｳ￣ｯ＠ trnln-'t· 
no llIe. 1110 ("taht'lecimento. 
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